
VER

sugestões

O CRIADO,
UM FILME DE JOSEPH LOSEY

Joseph Losey (1909-1984) foi um cineasta americano a quem 
Hollywood fechou as portas pela  suspeita de pertencer ao 
Partido Comunista, na época da chamada caça às bruxas do 
senador  McCarthy. Este facto levou-o a exilar-se em 
Inglaterra em 1952, e a fazer um cinema europeu de autor, 
antes de haver cinema de autor.
Tinha começado pelo teatro – teve mesmo formação teatral 
com Bertolt Brecht na Alemanha –, e o teatro de certo modo 
permaneceu nele.
Trabalhou com grande atores europeus como Alain Delon, 
Yves Montand, Michael Caine, Monica Vitti, Jeanne Moreau, 
Isabel Huppert, Julie Christie, sendo Dirk Bogarde o seu ator 
de eleição.
The Servent é um filme de 1963 sobre uma relação de 
dominação/submissão onde menos se espera, numa 
subversão dos papéis tradicionais, que inverte os papéis do 
jovem aristocrata rico e do mordomo. Este tem no ator inglês 
Dirk Bogarde um grande papel de perverso, que coloca o 
jovem patrão numa situação de inferioridade e confusão, 
utilizando vários ardis. 
Sem força de caráter, o poder foge e a personalidade 
degrada-se, mas também o manipulador se degrada na teia 
que criou. O ambiente torna-se asfixiante e destrutivo para 
todas as personagens envolvidas. É um filme que funciona 
como aviso contra as personalidades insidiosas e 
psicopáticas. 

Em Inglaterra, Losey na sua obra de cinema, foi-se 
distanciando da preocupação com a luta de classes e o 
desagrado pela aristocracia e tomou o tema das relações 
pessoais tortuosas em classes privilegiadas.
O argumento do filme foi escrito por Harold Pinter, o grande 
dramaturgo e ativista político britânico, numa adaptação da 
novela de Robin Maugham. 
O requinte dos planos, a qualidade da fotografia, a 
omnipresente canção All Gone pela voz de Cleo Laine, tudo 
se congrega para fazer deste inquietante filme um belo 
objeto de cinema.


